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Apresentação 
 

 

 

Fundado no século XIX, na Corte, no Rio de 

Janeiro, o atual Instituto Nacional de Educação 

de Surdos produziu uma série de publicações com 

a finalidade de atender educacionalmente alunos 

surdos de outras províncias do Império brasilei- 

ro. Essas publicações compõem um importante 

registro da educação pública no Brasil. 

Desse modo inauguramos uma série histórica 

reproduzindo importantes obras raras que fazem 

parte do acervo de nossa biblioteca. Anualmente 

serão publicadas duas obras de relevância para a 

pesquisa histórica. 

No ano de 2011, os volumes I e II correspon- 

dem respectivamente a Iconographia dos Signa- 

es dos Surdos-Mudos, de 1875, e as Atas do Con- 

gresso de Milão, de 1980. 

No ano de 2012, os volumes III e IV correspon- 

dem respectivamente ao Compendio Para Ensino 

dos Surdos-Mudos, de 1881 e Abade Sicard, de 

1873. 
 

Volume III – Compendio Para o Ensino dos Sur- 

dos-Mudos/1881 
 

Em 1881, um ano após o Congresso realizado 

em Milão, Tobias Leite, então Diretor do Ins- 

tituto manda publicar, já em terceira edição, o 

Compendio para o Ensino dos Surdos-Mudos, 



 

 

 

tradução da obra do professor Vallade Gabel, do 

Instituto de Surdos da França. 

O livro é dividido em duas partes, sendo a pri- 

meira teórica em forma de perguntas e respos- 

tas e a segunda prática em forma de lições. Uma 

das interrogações feitas logo no início do livro era 

de quais os meios que se podem empregar para 

ser compreendido pelo surdo-mudo. A resposta 

em tom diferenciado diz que com os surdos sem 

instrução usam-se fatos materiais, desenhos e 

linguagem natural dos sinais. Com os surdos ins- 

truídos usam-se a palavra artificial (expressão 

oral), o alfabeto manual e a escrita. Essa obra, 

referência durante muitas décadas nos institutos 

de surdos, apresenta-se como leitura obrigatória 

para que possamos compreender o debate trava- 

do sobre a educação de surdos nos séculos XVIII 

e XIX. 
 

Volume IV – Abade Sicard/1873 
 

O livro em questão é uma biografia do Aba- 

de Sicard, primeiro diretor do Instituto Nacional 

dos Surdos-Mudos de Paris, escrita por Ferdi- 

nand Berthier, surdo, professor do mesmo Insti- 

tuto. Também contém duas pequenas biografias 

dos célebres professores surdos Jean Massieu e 

Laurent Clerc. 

Trata-se de uma importante obra que revela o 

esforço de Berthier para deixar registrado o tra- 

balho de figuras importantes da educação de sur- 

dos da França. 



 

 

 

Entramos em contato nessa narrativa com os 

desafios trazidos pela Revolução Francesa no co- 

tidiano dos cidadãos. Acusado de contrarrevolu- 

cionário, perseguido politicamente, Sicard quase 

foi executado em 1872. Foi salvo pela interferên- 

cia de alunos surdos que destacaram a importân- 

cia de seu trabalho. 

Dentre outros registros, esse trabalho nos in- 

forma das presenças de Napoleão e sua esposa 

Josefina na apresentação teatral sobre a vida do 

Abbé de L’Épée e a visita do Papa Pio VII ao Ins- 

tituto dirigido por Sicard. 

Configura-se obra de relevância para que pos- 

samos compreender os meandros do período re- 

volucionário na França e suas implicações na 

educação de surdos. 

































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Termo 

Abalar 

 

 

Glossário do TexTo 
Pág. Significado 

336 Sacudir, balançar. 

Arremedar 

Áreo 

257 Imitar, copiar. 

399 Medida de área, corresponde a um quadrado com 10 

Asseiado 

Assentar(-se) 

Atributo 

metros de cada lado. 

54 Limpo, asseado. 

201 Pôr(-se) em assento; sentar. 

115 Predicado nominal, ou adjetivo contraindo função de 

 

Boceta 

adjunto adnominal. 

51 Caixa redonda ou oval, para guardar pequenos obje- 

Buliçoso 
tos. 

214 Agitado, irrequieto, travesso. 

Concorrentemente 213 Ao mesmo tempo; concomitantemente. [concorrente- 

mente] 

Concurrentemente 213 Cf. concorrentemente. 

Dactylologia 

Datilologia 

3 

3 

Cf. datilologia. 

Comunicação por sinais feitos com os dedos, espe- 

cialmente a dos surdo-mudos. [datylologia] 

Escarnecer 

Estéreo 

317 Tratar com escárnio, com zombaria; ridicularizar. 

399 Medida de volume para medir madeira; equivale a um 

 

Fononimia 

metro cubo. 

22
1
 Leitura labial. 2 Articulação de palavra apreendida 

Haver 

Haver 

Hemiplegia 

pela visão ou tato. [phononimia] 

178 (acepção antiga) Receber. 

215 (Acepção antiga) Possuir. 

IX Paralisia, total ou parcial, de uma das metades laterais 

Irrisão 
do corpo. 

71 Ato de rir desdenhosamente; zombaria. 

Leito de Procusto 249 Cf. Procusto. 

Método didático segundo o qual o ensino é feito em 

Método socrático 348 diálogos conduzidos pelo professor, levando o aluno 

a refletir por si mesmo. 



 

 

 

 

 

Miria- 

 

 

Museu 

 

 

 

 

 

385 

 

 

41 

 

 

 

Prefixo que significa 10.000. P.ex., um mirialitro cor- 

responde a 10.000 litros; um miriâmetro, a 10.000 

metros; um miriagrama equivale a 10.000 gramas. Cf. 

myria-, myria-grammo. 
Coleção, miscelânea de objetos, em geral raros; no 

caso, coleção de objetos que o surdo-mudo deve 

aprender. 

Myria- 

Myria-grammo 

Myria-litro 

Myria-metro 

Pedra 

384 Cf. miria-. 

394 Cf. miria-. 

389 Cf. miria-. 

385 Cf. miria-. 

34 Pedaço retangular de ardósia com moldura no qual se 

Phononimia 

Pipa 

escreve; lousa. 

22 Cf. fononimia. 

393 Recipiente bojudo, geralmente feito de madeira, para 

 

 

 

Procusto 

 

 

 

249 

armazenar líquidos, especialmente vinho. 

Personagem mitológico que, para fazer seus hóspe- 

des caberem em sua cama, esticava-os, quando muito 

pequenos, ou amputava-lhes partes do corpo, quando 

muito grandes. Como havia duas camas, era impossí- 

vel qualquer viajante ser do tamanho exato. Figurati- 

vamente, corresponde à intolerância. 

Quaterno 

Papelot 

Pataca 

66 Caderno. 

188 Pequeno pedaço de papel; folha de caderno. 

381 Antiga moeda de prata, da época em que o livro foi 

 

Pena 

 

278 

publicado, que valia 320 réis (cf.). 
Tubo de madeira, metal etc., do tamanho aproximado 

de uma pena de ave, que serve de aparato para a escri- 

ta. Equivale à caneta ou ao lápis atual. [penna] 

Penna 

Proposição 

Q.m 

Regimen 

Regimens directo e 

278 Cf. pena. 

115 Frase com verbo; oração. 

235 Abreviatura de quem. 

38 Maneira de reger; no caso, regência verbal. 

115 Complementos verbais, um dos quais precedido de 

indirecto preposição; objeto direto e indireto. 
Unidade monetária do Brasil, na época em que o livro 

Real 381 foi publicado; as cédulas eram múltiplas e a moedas 

frações de mil réis. 



 

 

 

Réis 

Repugnado 

 

Ridendo castigat 

mores 
 

Roto 

Sangue frio 

Scena 

Utensil 

 

 

 

381 Plural de real 

17 Não aceito; recusado. 

Aforismo latino cuja tradução literal é “pelo riso se 

castigam os costumes”; seu preceito moral é o de que 

323 a ironia, a graça pode mudar os costumes enraizados 

mas anacrônicos.  No caso desse texto, é mais pro- 

priamente o uso do humor como recurso didático. 

295 Danificado; rasgado. 

272 Calma; tranquilidade 

57 Momento de evolução de enredo; cena. 

276 Utensílio; instrumento. 
 

 

Nos últimos anos, instaurou-se uma discussão a respeito da ortografia da 

língua portuguesa, por conta do acordo assinado por vários países lusófonos, 

entre os quais se encontra o Brasil. Toda a celeuma, levantada e debatida por 

especialistas e leigos, dá uma noção de como são complicadas as questões a 

respeito da língua e de sua ortografia. 

O texto que ora se apresenta pode trazer para o leitor algumas dificuldades 

por causa da forma como se escrevem as palavras, já que se seguiu a ortografia 

da época, bem diferente da atual. O glossário que se aqui apresenta seria de 

dimensões muito maiores caso se optasse por inserir nele todas as palavras 

com grafia distinta da contemporânea. Acredita-se que essas grafias não difi- 

cultam a leitura do texto, se algumas informações básicas e gerais sejam apre- 

sentadas. Por isso, listam-se a seguir, com alguns exemplos, os mais comuns 

fenômenos gráficos que podem, de alguma maneira, dificultar a leitura, por 

não serem mais ocorrentes nos dias atuais, nem pelo novo acordo ortográfico, 

nem pelo sistema ortográfico imediatamente anterior. 

Acredita-se que essas informações básicas, somadas à intuição do leitor 

competente, sanam os possíveis problemas de leitura que a grafia antiga pode 

gerar. 

 Consoantes dobradas: immediato (p.26), fallar (p.26), appliação (p.30), 

efficaz (p.30), abbade (p.31), attenção (p.52). 

 Consoantes não pronunciadas: acquisição, transcripção (p.27), alumno 

(p.27), methodo (p.29), comprehender (p.30), escripta (p.30), conjunc- 

to (p.30), acções (p.36). 

 Terminação ão por am: deixarião (p.27). 



 

 

 

 H inicial: hespanhola (p.29), 

 Plural aes por ais: materiaes (p.52). 

 Acentuação distinta da atual: ha  (p.29), habito (p.29), recúa (p.48), 

póde (p.31), préviamente (p.32). 

 Ph por f: phononimia (p.22), physica (p.31). 

 Y por i: physica (p.31), symetria (p.52). 

 Ou por oi: cousas (p.34), biscouto (p.264). 

 Éo por éu: chapéo (p.65). 

 Ss ou s por ç: assucar (p. 56), dansa (p.36). 

 Z por s: quizer (p.41). 

 M por n, em final de sílaba: comtanto (p.46), emfim (p.51). 

 Éa por eia: Idéa (p.37). 

 Ch por x: Puchar (p.294)
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